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UM OLHAR SOBRE AS CRISES E SUCESSOS QUE MARCARAM O PAÍS DESDE A DÉCADA DE 1970 E A SUA DIVERGÊNCIA FACE À EUROPA NOS ÚLTIMOS ANOS

A ECONOMIA PORTUGUESA NO DIVÃ
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2011
Crise da dívida

Grécia, Irlanda e Portugal 
caem como dominós. 
A perda de acesso aos 
mercados força uma política 
de austeridade, que em 
conjunto com a fragilidade 
do sistema �nanceiro, atira 
a economia para uma 
recessão que dura até 2013. 
Portugueses vêem os salários 
a encolher.

1993
Recessão importada

Subida das taxas de juro 
alemãs obriga restantes 
economias a acompanharem 
o movimento para impedir 
a desvalorização das suas 
moedas. A economia entra 
em nova recessão. 

2001
Longa estagnação

A entrada no século XXI é 
marcada por uma travagem 

súbita da economia. O PIB 
crescerá 0,7% (média anual) 

ao longo desta década – 
metade do ritmo europeu.

2005
Desemprego a subir

Com o PIB em baixa, a taxa 
de desemprego aumenta 
em Portugal, ultrapassa a 

média europeia pela 
primeira vez desde 1986 e 
continua a dela afastar-se 

nos anos seguintes.

1986
O boom europeu

A estabilização �nanceira 
e a adesão à CEE abrem o 
caminho ao crescimento. 
O PIB cresce a uma taxa 
média de 6,2% na segunda 
metade da década de 1980. 
Salários também sobem a 
um ritmo acelerado.

1975
Petróleo e revolução

Crise do petróleo (1973) e 
instabilidade política depois 
do 25 de Abril (1974) levam 

o país a uma recessão 
profunda, com o PIB a cair 

5,1%. Dois anos depois,
o FMI aterra em Portugal.

1983
FMI regressa

O segundo choque 
petrolífero, combinado com 

di�culdades na balança de 
pagamentos, levam Portugal 

a pedir de novo ajuda ao 
FMI. No ano seguinte, a 

economia volta a contrair, 
com o PIB a cair 1,0%.

Dívida
externa

Dívida
pública

PORTUGAL FICOU PARA TRÁS
Crescimento médio do PIB por década mostra o país a perder terreno face à UE

INVESTIMENTO ACUMULADO PIB PER CAPITA*
O PIB EM MUDANÇA
Nas últimas quatro décadas, 
o sector terciário - comércio, 
alojamento, restauração, 
banca e outros serviços - 
aumentou o seu peso no PIB* 
nacional. Indústria, 
construção e agricultura. 
ao contrário, perderam 
relevância.

(*PIB calculado na óptica 
da produção)

DÍVIDA DISPARA
Valores actuais são mais do 
que o dobro do limite dos 
critérios do euro.
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639€ 783€ 1 023€910€ 1 115€
Valor mais alto

desde 1985

998€ 1 062€

Um sinal preocupante da 
situação económica do país 
é a redução do investimento 
acumulado desde 2010. 
Ou seja, o novo investimento 
não chega para repor a 
depreciação do capital 
existente – como o desgaste 
de equipamentos ou 
tecnologias que se tornam 
obsoletas.
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Os países do alargamento 
da UE que já integram o 
euro tiveram uma evolução 
rápida do PIB per capita na 
última década e meia. 
Portugal, com um 
crescimento anémico, já foi 
ultrapassado por quase 
todos.
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Milhares de milhões de euros (a preços de 2010) 
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2008
Grande recessão

Crise do subprime eclode 
nos EUA, mas rapidamente 
se espalha pelo resto do 
mundo. Portugal aguenta 
bem o primeiro embate, 
mas um ano depois o PIB 
cai 3%.

2016
Crescimento anémico

Recuperado da recessão, 
Portugal cresce, porém 

abaixo da média europeia. 
Quase todos os novos países 

do euro já ultrapassaram o 
PIB per capita de Portugal.


